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APRESENTAÇÃO 

 

O presente número da revista Veritas, dedicado à filosofia na Idade Média, 
apresenta, como em outros anos, um contorno temático bem delimitado: trata-
se de um número centrado na filosofia do franciscano João Duns Scotus 
(1265/6-1308). Mesmo sendo ele, junto com Tomás de Aquino (1225-1274) e 
Guilherme de Ockham (ca. 1285-1349), um dos três mais importantes pensa-
dores medievais, e embora a pesquisa sobre Duns Scotus tenha sido (e talvez 
continue sendo) a mais expressiva sobre um filósofo medieval, nos últimos 
trinta anos,1 a literatura respectiva publicada no Brasil, e em língua portuguesa 
como um todo, ainda é pouca. Os estudos que seguem vão, em alguma medi-
da, ao encontro do objetivo de preencher essa lacuna. Sobre Duns Scotus, 
pois, a abordagem ora disposta é ampla: sobre a vida e a obra do Doutor Sutil, 
o conceito de ente infinito na metafísica, o desenvolvimento da teoria das 
perfeições puras, a fundamentação da contingência dos atos da vontade, a 
conseqüente construção de uma teoria da liberdade, elementos da doutrina da 
felicidade no pensamento ético, a possível contribuição ao tema clássico da 
“fraqueza da vontade” ou “incontinência” (grego: akrasia; latim: incontinentia). 

Ainda assim, o número preservou a diversidade de interesses e de pesqui-
sas. Deslocando-se do eixo central do número, tem-se a finalização de uma 
longa investigação, respectiva ao conceito de vontade no pensamento de 
Agostinho, em De libero arbitrio I, cuja primeira parte foi apresentada na Veri-
tas (v. 50, n. 2, jun. 2005). Além de uma tradução para o português, contam-se 
resenhas críticas em elevada quantidade. Todas elas, conjuntamente, desta-
cam obras recentes e importantes sobre filosofia medieval. 
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1  Cf., por exemplo, Ludger HONNEFELDER, Metaphysik und Ethik bei Johannes Duns Scotus: For-

schungsergebnisse und -perspektiven. Eine Einführung, in: Ludger HONNEFELDER; Mechtild 
DREYER and Rega WOOD (eds.), John Duns Scotus – Metaphysics and ethics, Leiden, E. J. Brill, 
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Cambridge University Press, 2003, 408p. Cf. abaixo Resenhas. 


